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entrevista RODOLPHO ZAHLUTH BASTOS, SEMAS 

A REGULARIZAÇÃO 
AMBIENTAL DEVE CHEGAR 
A QUEM MAIS PRECISA" 
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 LUIZ OCTÁVIO LUCAS

A regularização ambiental de pequenas proprie-
dades rurais no Pará avança em 2026. Segundo 
o secretário de Estado de Meio Ambiente, Cli-
ma e Sustentabilidade, Raul Protazio Romão, a 

Secretaria de Meio Ambiente, Clima e Sustentabilidade 
(Semas) implementou uma série de medidas para tor-
nar mais ágil e e� ciente a análise do Cadastro Ambiental 
Rural (CAR), especialmente para pequenos produtores 
e posseiros. 

Entre as mudanças, estão a simpli� cação de � uxos in-
ternos, priorização de cadastros de pequenos produtores 
e a quali� cação da base de dados, com a exclusão de regis-
tros inconsistentes ou irregulares. 

De acordo com o secretário, essas ações ajudam a redu-
zir o tempo de análise e facilitam o trabalho técnico. Ro-
mão lembra que, desde 2019, o Governo do Pará tem avan-
çado na implementação de políticas públicas voltadas ao 
desenvolvimento rural sustentável e à redução de emissões. 

Muitas dessas iniciativas, entre elas o Programa Pecu-
ária Sustentável, Territórios Sustentáveis e projetos de Pa-
gamento por Serviços Ambientais, utilizam o CAR como 
critério de elegibilidade. 

“Implementamos a Instrução Normativa nº 2/2026, 
que de� ne os procedimentos para a análise simpli� cada 
e a reti� cação do CAR de pequenas propriedades ou pos-
ses rurais no Estado do Pará, tornando a análise mais ágil 
e garantindo que essas políticas públicas cheguem com 
mais rapidez à ponta, bene� ciando principalmente os pe-
quenos produtores, que dependem dessa regularização 
para acessar incentivos e oportunidades”, a� rma. 
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Segundo ele, a principal vantagem 
da mudança é o acesso mais rápido à 
regularização ambiental, condição es-
sencial para participação em políticas 
públicas, acesso a crédito, programas 
de incentivo e valorização da produ-
ção sustentável. 

“Com a análise mais célere, os pe-
quenos produtores deixam de � car 
longos períodos aguardando retorno 
e passam a ter mais segurança jurídica 
e oportunidades concretas de inclu-
são produtiva sustentável”, diz. 

Romão também destaca que a Se-
mas regulamentou, por meio da Ins-
trução Normativa nº 1/2026, o cance-
lamento de cadastros irregulares ou 
inativos, muitos deles com indícios 
de fraude ou sobreposição. A retirada 
desses registros da base contribui para 
“limpar” o sistema e permitir que os 
analistas se concentrem em cadastros 
válidos. “Essa instrução normativa 
vem para solucionar problemas de 
cadastros com indícios de irregulari-
dades, como registros incidentes em 
terras indígenas ou unidades de con-
servação”, explica.

ENTREVISTA
A reportagem da revista Agropa-

rá conversou também com Rodolpho 
Zahluth Bastos, secretário adjunto de 
Gestão e Regularidade Ambiental da 
Semas, que deu mais detalhes sobre as 
mudanças no CAR. Acompanhe! 

O QUE MUDOU NO 
PROCEDIMENTO DE 
ANÁLISE E CORREÇÃO DO 
CADASTRO AMBIENTAL 
r8ra/ ȆCarȇ 3ara 
PEQUENAS PROPRIEDADES 
NO PARÁ?
Foi criado um rito mais ágil, a 

partir do Programa Regulariza Pará 
(Decreto nº 2.745/2022) para tratar 
especi� camente o CAR das pequenas 
propriedades, até 4 módulos � scais. A 
Instrução Normativa (IN) nº 2/2026 
estabelece a análise simpli� cada, que 
usa metodologias automatizadas e 
cruzamento com bases geoespaciais 
o� ciais para veri� car as informações 
com mais velocidade. Além disso, 

trouxemos a � gura da reti� cação ad-
ministrativa, quando a Semas iden-
ti� ca divergência nos dados declara-
dos, ela pode corrigir diretamente, 
com base em dados o� ciais, sem es-
perar o produtor tomar a iniciativa. 
O processo ganhou � uidez sem abrir 
mão do rigor técnico.

QUAL FOI A PRINCIPAL 
MOTIVAÇÃO DA SECRETARIA 
PARA ADOTAR UM 
PROCESSO MAIS RÁPIDO 
NA ANÁLISE DO CAR?
O diagnóstico era claro, muitos 

pequenos produtores e agricultores 
familiares � cavam travados por con-
ta de um CAR pendente ou com in-
consistência, e isso impedia o acesso a 
crédito, ao Pronaf, à assistência técni-
ca. A gente precisava destampar esse 
gargalo. O Regulariza Pará tem exata-
mente esse propósito, fazer a regulari-
zação ambiental chegar de verdade a 
quem mais precisa, com um processo 
que o Estado consiga dar conta e o 
produtor consiga acompanhar.

DE QUE FORMA ESSA 
MUDANÇA PODE 
BENEFICIAR PEQUENOS 
PRODUTORES E POSSEIROS 
RURAIS NO ESTADO?
O CAR analisado e regular, o pro-

dutor consegue acessar os programas 
de apoio, crédito rural e assistência 
técnica. A IN também prevê priori-
dade para imóveis vinculados à agri-
cultura familiar e para quem está em 
municípios prioritários no combate 
ao desmatamento.

COMO O PRODUTOR PODE 
SOLICITAR A ANÁLISE 
OU A CORREÇÃO DO SEU 
CADASTRO AMBIENTAL 
RURAL DENTRO DESSE 
NOVO PROCEDIMENTO?
Aqui é importante entender 

como funciona na prática. A Semas 
pode iniciar a retificação por conta 
própria, a qualquer tempo, quando 
identifica divergências, dispensada 
a prévia solicitação do produtor. 
Mas o produtor também tem voz 
ativa nesse processo. A IN é clara, 
o proprietário, o posseiro ou o res-
ponsável técnico podem, a qualquer 
momento, contestar as informações 
retificadas por meio de protoco-
lo eletrônico direcionado à Semas. 
Essa contestação precisa ser funda-
mentada e vir acompanhada de do-
cumentação técnica que comprove 
a inadequação da correção. A partir 
daí, o nosso corpo técnico analisa 
e pode manter a retificação, rever-
tê-la parcial ou totalmente, ou pe-
dir mais informações. E a gente não 
deixa o produtor sozinho nesse pro-
cesso. A IN prevê apoio técnico por 
meio de orientações, atendimento 
especializado e, especialmente, os 
mutirões de atendimento e regula-
rização ambiental, que são a nossa 
principal porta de entrada no terri-
tório, levando o serviço diretamente 
ao município e à comunidade. Além 
disso, a gente trabalha com muni-
cípios conveniados, instituições de 
assistência técnica, extensão rural e 
outras parcerias para ampliar ainda 
mais esse alcance.

O CAR ANALISADO E REGULAR, O 
PRODUTOR CONSEGUE ACESSAR OS 
PROGRAMAS DE APOIO, CRÉDITO RURAL 
E ASSISTÊNCIA TÉCNICA"
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QUEM NÃO RESPONDE A UMA NOTIFICAÇÃO DA SEMAS 
NO PRAZO ESTABELECIDO TEM O CAR SUSPENSO, E ISSO 
TEM CONSEQUÊNCIAS CONCRETAS PARA O ACESSO A 
CRÉDITO E POLÍTICAS PÚBLICAS”

QUAIS SÃO OS ERROS 
OU PENDÊNCIAS MAIS 
COMUNS ENCONTRADOS 
NO CAR DE PEQUENAS 
PROPRIEDADES?
Os mais frequentes são, a delimi-

tação incorreta do perímetro do imó-
vel, ausência ou erro na identi�cação 
das APPs, margem de rio, nascente, 
topo de morro, sobreposição involun-
tária com outros imóveis cadastrados, 
e documentação fundiária desatuali-
zada. É por isso que a IN lista as ca-
madas que podem ser reti�cadas ad-
ministrativamente, cobertura do solo, 
uso da terra, APPs, Reserva Legal, 
Áreas de Uso Restrito e Servidão Ad-
ministrativa. São exatamente os pon-
tos onde concentramos os problemas.

A NOVA MEDIDA REDUZ 
O TEMPO DE ESPERA 
PARA REGULARIZAÇÃO 
AMBIENTAL? COMO ISSO 
FUNCIONA NA PRÁTICA?
Sim, reduz. A análise simpli�cada 

usa critérios técnicos objetivos, diag-
nósticos automatizados e priorização 
de procedimentos para reduzir o tem-
po sem comprometer a qualidade. 
Na prática: o imóvel entra no �uxo, 
passa por diagnóstico geoespacial 
cruzando com as bases o�ciais, IBGE, 
Incra, Iterpa, Funai, Prodes, Deter e, 
se atender os critérios cumulativos 
da IN, segue para a via simpli�cada. 
Ganha prioridade quem está vincula-
do a políticas de agricultura familiar, 
quem está em municípios críticos de 
desmatamento e quem já participa de 
programas de desenvolvimento rural 
sustentável.

O QUE ACONTECE COM 
O PRODUTOR QUE 
AINDA NÃO FEZ OU NÃO 
ATUALIZOU O CADASTRO 
AMBIENTAL RURAL?
Fica fora de vários programas e 

corre risco. Quem não responde a 
uma noti�cação da Semas no prazo es-
tabelecido tem o CAR suspenso, e isso 
tem consequências concretas para o 
acesso a crédito e políticas públicas. A 
orientação da Semas é: não espere ser 
noti�cado. A gente está nos territórios 
com os mutirões, os municípios con-
veniados estão habilitados para ajudar, 
e a Emater e outras entidades de as-
sistência técnica também estão nessa 
rede. O caminho está aberto.

QUE ORIENTAÇÕES A SEMAS 
DÁ AOS PRODUTORES 
PARA EVITAR PROBLEMAS 
OU INCONSISTÊNCIAS NO 
PREENCHIMENTO DO CAR?
A principal é: não preencha sozi-

nho se tiver dúvida, procure apoio téc-
nico antes, não depois do erro. Além 
disso, mantenha seus dados de contato 
atualizados na Central de Comuni-
cação do SICAR/PA, porque é por ali 
que chegam as noti�cações e os pare-
ceres, e o prazo começa a contar a par-
tir do envio pela Semas. Delimite bem 
o perímetro do imóvel, identi�que as 
APPs corretamente e veri�que se não 
há sobreposição com outros cadastros. 
As inconsistências de natureza exclu-
sivamente cadastral, que não afetem a 
caracterização ambiental ou fundiária, 
podem ser resolvidas depois, sem tra-
var a validação ambiental do CAR. A 
norma prevê isso expressamente.

PARA ENTENDER 
O QUE É  O CAR?
Cr i a do pe l a  Le i  n º  12.651/2012, 
no âmbito do Sistema 
Nacional de Informação sobre 
Meio Ambiente - SINIMA, e 
regulamentado pela Instrução 
Normativa MMA nº 2, de 5 
de maio de 2014, o Cadastro 
Ambiental Rural – CAR é um 
registro público eletrônico de 
âmbito nacional, obrigatório 
para todos os imóveis 
rXrais, com a finalidade de 
integrar as informações 
ambientais das propriedades 
e posses rurais referentes 
às Áreas de Preservação 
Permanente - APP, de uso 
restrito, de Reserva Legal, 
de remanescentes de 
florestas e demais formas de 
vegetação nativa, e das áreas 
consolidadas, compondo 
base de dados para 
controle, monitoramento, 
planejamento ambiental e 
econômico e combate ao 
desmatamento.

A i n s cr i ç ã o n o CAR é o primeiro 
passo para obtenção da 
regularidade ambiental do 
imóvel, e contempla: dados 
do proprietário, possuidor 
rural ou responsável direto 
pelo imóvel rural; dados 
sobre os documentos de 
comprovação de propriedade 
e ou posse; e informações 
georreferenciadas do 
perímetro do imóvel, 
das áreas de interesse 
social e das áreas de 
utilidade pública, com a 
informação da localização 
dos remanescentes de 
vegetação nativa, das Áreas 
de Preservação Permanente, 
das áreas de Uso Restrito, 
das áreas consolidadas e das 
Reservas Legais.
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Coluna

Um tanto de tudo
GUILHERME MINSSEN gminssenzoo@gmail.com

CONQUISTA INÉDITA
Pará conquista pela primeira vez o 

PRÊMIO NACIONAL de INOVAÇÃO no 11° 
CONGRESSO  da INOVAÇÃO da INDÚSTRIA.

AÇAÍ BOT da KAATECH foi recebido 
em um jantar festivo pelas Entidades 
Empresariais do Pará no Vila Galé

8 JUNHO 2020

Coluna

Um tanto de tudo
GUILHERME MINSSEN gminssen@uol.com.br

UM PAÍS PARA 
ALIMENTAR O MUNDO
n 2 desafio de alimentar �,� bilh·es 

de habitantes no planeta em ����, ser£ a 
paXta do pµs�pandemia� 
n 2 territµrio brasileiro tem� ��,�� 

de florestas natiYas, ��,� � de pastagens, 
�,�� de laYoXras, �,�� de florestas 
plantadas e �,�� em £rea Xrbana�  &om o 
atXal ritmo de desflorestamento mXndial, 
logo o %rasil ter£ a metade das florestas 
prim£rias do planeta e, na £rea de cXltiYo, 
a melhor tecnologia agrícola e prodXtores 
rXrais capacitados para mXltiplicar esta 
prodX©¥o em menor £rea�
n 2 3,% agropecX£rio deYe ter Xm 

crescimento de �,�� em ����, com as 
laYoXras crescendo �,�� e a pecX£ria ��, 
conforme as proMe©·es do ,nstitXto de 
3esTXisa (con¶mica Aplicada �,3(A�� 

FEITO NO PARÁ
n A Secretaria de Desenvolvimento 

Agropecuário e da Pesca do Estado 
(Sedap) apresentou o plano estratégico 
para desenvolvimento de cadeias 
produtivas do Pará. O Secretário Hugo 
Suenaga elegeu : cacau, dendê, açaí, 
grãos, mandioca, pecuária e aquicultura, 
para as sete cadeias contempladas, com 
expectativa de crescimento de 25% 
de áreas plantadas, além de aumentar 
46% do valor da produção e 38% nas 
exportações.  
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TOURO RENDE MAIS DE 
R$ 1,2 MILHÃO NO PARÁ
n  5� ��� mil  foi a Yalori]a©¥o 

recordista para o toXro nelore %(,587( 'A 
A*8A )5,A, adTXirido por Xm condomínio 
formado pelos criadores� -os« ATXino 
5osso, 5oTXe 4Xagliato, -os« &arlos 7ei[eira 
)ilho, )£bio AssXn©¥o, ,gor 'antas, 6«rgio 
Antar 5ibeiro, 'arci /Xi] &arloʀo 5emor e 
&arlos 5enato 6antos &oelho,  no dia �� 
de agosto último, no /eil¥o da )a]enda 
�gXa )ria de ;ingXara,  coordenado pelo 
=ootecnista -o¥o *Ximar¥es )ilho, em Xm 
leil¥o ���� YirtXal�

ERRADICAÇÃO DA AFTOSA PALMAS PARA A PALMA:
n 3ar£ atingiX ��� do rebanho 

Yacinado contra febre aɾosa, na 
primeira etapa de Yacina©¥o �maio 
de �����, em plena pandemia�  
0esmo assim n¥o est£ entre as 
£reas sinali]adas como ŧ/,95( '( 
A)726A 6(0 9A&,1A��2Ũ pelo 
0A3A, desde agosto deste ano, 
TXe foram� 521'�1,A, A&5(, 
3A5A1�, 5,2 *5A1'( '2 68/ e 
parte dos territµrios do A0A=21A6 
e 0A72 *52662�  

DOM ELISEU DO MEL
n As abelhas polini]am mais de 

�� das ��� plantas TXe serYem de 
alimento para nµs, impactando ��� 
da prodX©¥o de comida no planeta� 
(las Xsam o pµlen para alimentar sXas 
larYas e assim fecXndam a flora©¥o� 2 
apicXltor &lemente 5ego da A3,6 '20 
�destaTXe em apicXltXra ���� pelo 
A*523A5��, est£ implantando Xm 
entreposto de mel em 'om (liseX TXe 
ir£ dar Xm impXlso   
consider£Yel ao setor�   

n  A palma tem �� Ye]es mais 
carotenµides TXe a cenoXra e ��� Ye]es 
mais TXe o tomate, conforme a tese de 
.lícia AraúMo 6ampaio na 8nicamp�%rasil 
e 8niYersidade *hent�%«lgica�
n  A A%5A3A/0A, conTXistoX 

assento no &onselho de 3olítica Agrícola, 
Agr£ria e )Xndi£ria do (stado do 3ar£ 
�&(3A)�3A�, conforme o decreto de �� 
de agosto de ����, TXe disp·e sobre 
a nomea©¥o de membros para compor 
este &onselho�

@IICAnews e ȁ ma3aBbra6i/ 
em 3ar&eria 9�o o)ere&er 
&on68/toria agr�&o/a 'igita/� 
o bra6i/ 6er� o 3rimeiro 
3a�6 'a am�ri&a /atina a 
im3/antar o 3rograma 
'e6en9o/9i'o 3or mi&+ae/ 
.remer ȑ 3r�mio nobe/ 'e 
e&onomiaū 
&Xrtido pelo tZeet #gminssen
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CELEBRAÇÃO 
O empresário Reinaldo Santos e a diretoria da KAATECH de Icoaraci comemoraram 

em Belém o prêmio recebido do World Trade Center de São Paulo.

COMERCIALIZAÇÃO RECORDE
5° MARAJÓ BÚFALOS da Associação Paraense dos Criadores de Búfalos comercializou 

R$ 591.400,00 com expressivas médias de R$ 27.466,00 para touros e R$ 12.533,00 
para matrizes com apoio da FAEPA e ABCB.

CONTRATAÇÃO DE PESO
V8 do SERTANEJO da raça Mangalarga 

Marchador é a nova contratação do plantel 
paraense e será o reprodutor do Haras 
Cricabom de João Maestri em Dom Eliseu. 
�9�� « fi lho de +erdade 1aipe em «gXa 
Herdade Capricho.
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TIPO EXPORTAÇÃO
Mesmo tendo o segundo maior 

rebanho brasileiro de bovinos e o 
primeiro de bubalinos, somos apenas o 7° 
exportador de carne no Brasil.

PELA VERTICALIZAÇÃO
Precisamos verticalizar a produção e 

liberar novos mercados para a indústria!

O HOMEM DOS NÚMEROS
Professor Ulisses da SEDAP e consultor 

da FAEPA, é o competente técnico 
que nos alimenta com estatísticas do 
agronegócio paraense.
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 CINTIA MAGNO

Até que chegue à mesa do con-
sumidor, o gado enfrenta um 
percurso rodoviário que pode 
in� uenciar o padrão de qualida-

de da carne obtida no � nal da cadeia produ-
tiva. Uma recente pesquisa realizada na Uni-
versidade Federal do Pará (UFPA) evidencia 
que viagens longas, manejo inadequado e 
horas de espera nos abatedouros impactam 
diretamente o bem-estar dos animais, cau-
sando estresse, e consequentemente redu-
zindo diretamente a qualidade da carne.

O estudo, desenvolvido por Amanda 
Roberta Mafra de Sena no Programa de 
Pós-Graduação em Ciência Animal (PP-
GCAN/UFPA), propôs a criação de um 
etograma, uma ferramenta padronizada 
de observação de comportamento, para 

avaliar bovinos machos da raça zebuína 
submetidos ao con� namento no curral de 
espera pré-abate em Castanhal (PA).

A pesquisadora explica que esta é a 
raça mais prevalente no estado do Pará 
e, portanto, foi escolhida como objeto 
da pesquisa. “Atualmente, o Brasil é um 
dos maiores produtores mundiais de car-
ne e o estado do Pará é o segundo maior 
produtor de rebanho bovino do Brasil. 
Então, essa é uma pesquisa que tem bas-
tante relevância aqui dentro do nosso 
contexto”, explica Amanda Mafra. “Na 
cadeia produtiva a gente perpassa por 
muitos fatores, até o produto � nal que se-
ria a carne. E um desses fatores que está 
bastante atrelado à qualidade da carne é 
a questão do transporte da fazenda até o 
abatedouro e a própria espera dos ani-
mais no abatedouro frigorí� co".

ESTUDO 

UM DOS FATORES QUE ESTÁ 
BASTANTE ATRELADO À 
QUALIDADE DA CARNE É A 
QUESTÃO DO TRANSPORTE 
DA FAZENDA ATÉ O 
ABATEDOURO E A PRÓPRIA 
ESPERA DOS ANIMAIS NO 
ABATEDOURO FRIGORÍFICO"

Amanda Mafra, pesquisadora 

PESQUISA DA UFPA REVELA COMO O TRANSPORTE PODE 
a)etar o bem-e6tar bo9ino e a 48a/i'a'e 'a &arne
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ESTUDO 

O IMPACTO DAS ROTAS 
NA CADEIA PRODUTIVA 
DA CARNE  NO PARÁ 
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O  I MP ACT O  D AS D I ST ÂN CI AS 
O experimento de campo analisou as 

condições de zebuínos machos não castra-
dos, com cerca de três anos e 500 kg de peso. 
Os animais saíram de diferentes municípios 
do Pará e foram transportados até um aba-
tedouro frigorí� co em Castanhal, onde fo-
ram colocados no curral de pré-abate. 

Os animais foram divididos em dois 
grupos principais: os que viajaram dis-
tâncias curtas (até 310 km) e os que en-
frentaram longas jornadas (acima de 600 
km). Os dados revelaram que animais 
submetidos a trajetos extensos chegaram 
visivelmente mais fatigados, com privação 
de água e comida, o que reduziu drasti-
camente a expressão de comportamentos 
naturais, como a exploração do ambiente.

Por outro lado, o estresse do desloca-
mento também gerou um aumento em 
comportamentos agressivos, chamados de 
agonísticos. A pesquisadora explica que 
essa conclusão foi possível porque a pes-
quisa avaliou uma gama de comportamen-
tos analisados, que iam desde interação 
social, comportamentos que avaliavam a 
ingesta de água, interações violentas, entre 
outros. “Tiveram alguns comportamen-
tos que os animais que vieram de longas 
distâncias apresentaram mais do que os 
animais que vieram de curta. Eles apre-
sentaram mais comportamentos agonísti-
cos – que são comportamentos ligados a 
interações violentas - que os animais que 
foram transportados por curta distância. 

Então, a gente relacionou isso com o es-
tresse que esses animais passaram”, explica 
a autora do estudo. “Muitas vezes, quando 
esses animais vão ser transportados, eles 
também sofrem a mistura de lote. Seriam 
animais que não foram criados dentro 
do mesmo convívio e que são misturados 
entre si. Isso já é um fator que vai causar 
estresse porque esses animais não estão 
habituados com esse novo grupo. E dentro 
dos grupos dos bovinos, eles têm as suas 
questões de liderança e dominância. Ou 
seja, às vezes ocorre a mistura de machos 
dominantes e com isso vai haver intera-
ções violentas entre eles”.

Para além das interações violentas, 
as próprias condições do transporte e do 
percurso impactam no bem-estar dos ani-
mais: como a exaustão da estrada, somada 
às vias esburacadas, poeira e variações cli-
máticas. Também há o impacto do tempo 
de espera no curral do frigorí� co que pode 
durar, em média, 13 horas. Se a infraestru-
tura do curral for inadequada, o estresse 
do animal também é prolongado.

P R AT EL EI R A D O  SU P ERMER C AD O
Todo esse impacto no bem-estar bo-

vino não � ca restrito ao curral. Ele tam-
bém é transferido para o produto � nal. A 
dissertação demonstrou que as condições 
pré-abate alteram quimicamente o múscu-
lo do animal, gerando dois tipos de defei-
tos conhecidos na indústria: a carne PSE 
(pálida, macia e exsudativa) e a carne DFD 
(escura, dura e seca).

A carne PSE surge quando o animal 
sofre um pico de estresse intenso e agudo 
instantes antes do abate. Já a carne DFD é 
o re� exo direto de exposições prolongadas 
ao estresse, como pode acontecer durante 
viagens rodoviárias longas e desgastantes. 
“A carne DFD seria aquela carne mais es-
cura, mais dura e seca que a gente vê no 
supermercado, às vezes. Ela é causada por 
um estresse de longo prazo que vai aca-
bar exaurindo as reservas de glicogênio 
que esse animal tem no músculo antes 
do abate, ou seja, é um estresse de longo 

prazo, que seria provavelmente um estres-
se causado pela questão do transporte, do 
manejo”, explica Amanda. “Essa é mais 
comum também em animais que foram 
transportados por longas distâncias por-
que teve todo o processo de manejo dele e 
um transporte que durou muito tempo. E 
vai acabar afetando a qualidade da carne e 
causando essas características que não são 
desejáveis dentro da cadeia produtiva”.

P REJ U Í Z O  É T I C O  E E C O N Ô MI C O
Além de alertar para o comprometi-

mento da qualidade do alimento, o estudo 
de Amanda Mafra joga luz sobre o desper-
dício � nanceiro e da própria vida do ani-
mal que pode ser causado pela negligência 
no transporte. "Por exemplo, um animal 
que foi criado em média por 2 anos em 
uma fazenda demandou todo um investi-
mento para a sua criação e quando chega 
no transporte ele passa por todos esses 
processos negativos que fazem com que, na 
hora de fazer o abate e a retirada da carne, 
o animal esteja todo machucado porque o 
transporte não foi adequado, houve mui-
tos solavancos na estrada, ele bateu aquela 
carcaça e não vai servir”, exempli� ca. “Aí é 
todo um investimento que foi desperdiça-
do, uma vida que foi desperdiçada, porque 
a cadeia produtiva não pensou que aquilo 
seria malé� co para ele, não pensou que se-
ria mais prudente investir de uma maneira 
que preserve o bem-estar para que aquela 
vida não tenha sido desperdiçada em vão 
e nem o dinheiro investido dentro desse 
processo”. 

A dissertação ‘Avaliação do bem-estar 
em bovinos zebuínos de corte, submetidos 
a con� namento em curral de espera pré
-abate utilizando etograma’ foi orientada 
pelo professor da UFPA, André Guima-
rães Maciel e Silva. Na prática, o estudo 
propõe uma ferramenta padronizada para 
observação do comportamento, que pos-
sa auxiliar na avaliação do bem-estar dos 
zebuínos no pré-abate e contribuir para o 
aprimoramento das práticas de manejo e 
das condições de espera. 

Amanda R oberta Ma f ra   FOTO: DIVULGAÇÃO 
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O BANCO DA AMAZÔNIA 
ATUA NO FINANCIAMENTO 
DE TODOS OS SEGMENTOS 
DA CADEIA PRODUTIVA”

Para garantir o bem-estar animal na pe-
cuária paraense, o Banco da Amazônia 
oferece linhas de crédito necessárias para 
os produtores, garantindo um produto de 

qualidade e de acordo com a legislação brasileira. 
Em entrevista à revista Agropará, o gerente execu-
tivo de Serviços Técnicos da instituição, Eduardo 
Tomiyoshi, explica quais os � nanciamentos dispo-
níveis e como acessá-los.

QUAIS INCENTIVOS O BANCO DA 
AMAZÔNIA TEM PARA A PECUÁRIA 
PARAENSE? 
Como agente do Governo Federal para o desen-

volvimento sustentável da Amazônia, o Banco 
disponibiliza recursos para o fomento do 

agronegócio com várias fontes, principal-
mente por meio do Fundo Constitucio-

nal de Financiamento do Norte (FNO). 
Os juros e os prazos são customizáveis 

e se adequam às atividades agrope-
cuárias em geral, entre estas a pe-
cuária bovina. 

Para garantir o bem-estar animal na pe-
cuária paraense, o Banco da Amazônia 
oferece linhas de crédito necessárias para 
os produtores, garantindo um produto de 

qualidade e de acordo com a legislação brasileira. 
Em entrevista à revista Agropará, o gerente execu-
tivo de Serviços Técnicos da instituição, Eduardo 
Tomiyoshi, explica quais os � nanciamentos dispo-
níveis e como acessá-los.

QUAIS INCENTIVOS O BANCO DA 
AMAZÔNIA TEM PARA A PECUÁRIA 
PARAENSE? 
Como agente do Governo Federal para o desen-

volvimento sustentável d
disponibiliza recursos para o fomento do 

agronegócio com várias fontes, principal-
mente por meio do Fundo Constitucio-

nal de Financiamento do Norte (FNO). 
Os juros e os prazos são customizáveis 
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AS LINHAS DE CRÉDITO ESTÃO 
DISPONÍVEIS PARA QUEM? 
As linhas de crédito de fomento e 

comerciais estão disponíveis a todos os 
produtores rurais, abrangendo desde a 
agricultura familiar até o agronegócio 
empresarial. 

QUAL A IMPORTÂNCIA DESSE 
INCENTIVO PARA A CADEIA 
PRODUTIVA LOCAL? 
 O Banco da Amazônia atua no �-

nanciamento de todos os segmentos da 
cadeia produtiva da pecuária bovina 
no Pará. No elo produtivo “da porteira 
para dentro”, as operações de crédito en-
globam investimentos em aquisição de 
máquinas, equipamentos, recuperação/
reforma de pastagens, infraestrutura 
básica pecuária, aquisição de matrizes, 
reprodutores, garrotes e novilhos, além 
de insumos básicos e disruptivos como 
sêmen e protocolos de IATF, essenciais 
ao incremento da produtividade e à 
melhoria genética dos rebanhos. Já “da 
porteira para fora”, os financiamentos 
de fomento alcançam fornecedores de 
insumos no comércio local, unidades 
de beneficiamento de carne e projetos 
de infraestrutura logística voltados ao 
escoamento da produção, reforçando a 
integração e o desenvolvimento da ca-
deia como um todo. 

Como o bem-estar da 
CADEIA PRODUTIVA É TRATADO 
NA ANÁLISE DOS PROJETOS 
LIBERADOS PELO BANCO? 
Sempre que possível, o Banco da 

Amazônia incentiva práticas que tornam 
a produção mais e�ciente e responsá-
vel, incluindo melhorias no ambiente de 
criação e no bem-estar dos animais. Ain-
da assim, a decisão �nal sobre a adoção 
dessas medidas permanece com o pro-
dutor, cabendo ao Banco avaliar a via-
bilidade técnica, ambiental, econômica 
e �nanceira das operações, conforme as 
normas vigentes. 

Avançando nesta agenda, o Ban-
co estruturou um produto-piloto que 
integra três dimensões essenciais do 
crédito rural: regularização ambiental, 

AO CONECTAR 
CRÉDITO, 
SUSTENTABILIDADE 
E MANEJO, O BANCO 
DA AMAZÔNIA 
ESTABELECEU UM NOVO 
PADRÃO: PRODUZIR 
MELHOR, RESPEITAR 
O MEIO AMBIENTE E 
garantir o bem-
ESTAR ANIMAL DEIXAM 
DE SER INICIATIVAS 
ISOLADAS E PASSAM A 
FAZER PARTE DE UMA 
MESMA ESTRATÉGIA"

monitoramento da propriedade e evo-
lução do manejo produtivo – o FNO 
Pecuária Verde. 

Nesse modelo, investimentos como 
pastejo rotacionado, estruturas adequa-
das de alimentação, acesso a aguadas e 
divisórias passam a ser �nanciados com 
condições mais atrativas. Isso ocorre não 
apenas pelos ganhos de produtividade, 
mas também pelo impacto direto na 
qualidade de vida do rebanho. 

 Estas práticas seguem as recomenda-
ções da Embrapa Gado de Corte para o 
manejo racional de baixo estresse, con-
tribuindo para animais mais saudáveis, 
produtivos e adaptados ao sistema. 

Conectando crédito, sustentabilidade 
e manejo, o Banco da Amazônia estabe-
leceu um novo padrão: produzir melhor, 
respeitar o meio ambiente e garantir o 
bem-estar animal deixam de ser inicia-
tivas isoladas e passam a fazer parte de 
uma mesma estratégia. 

Na prática, o produtor que adota esse 
modelo reduz riscos, aumenta a susten-
tabilidade do negócio e acessa crédito 
em condições mais favoráveis. 
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MERCADO 

SABORES DA 
AMAZÔNIA 

GANHAM 
ESPAÇO EM 

TAÇAS E COPOS
FRUTAS, ERVAS E MEL DE ABELHAS NATIVAS 

INSPIRAM CERVEJAS ARTESANAIS, DESTILADOS 
E FERMENTADOS PRODUZIDOS NO PARÁ, 

IMPULSIONANDO INOVAÇÃO, PRÊMIOS 
INTERNACIONAIS E NOVAS CADEIAS DE VALOR 

PARA A BIODIVERSIDADE REGIONAL

FO
TO

: R
IC

A
R

D
O

 A
M

A
N

A
JÁ

S 

 CINTIA MAGNO 

A biodiversidade amazônica já 
conquistou espaço na alta gas-
tronomia e, cada vez mais, 
ganha destaque também no 

universo das bebidas. No Pará, empre-
endedores e pesquisadores transformam 
insumos nativos em cervejas artesanais, 
destilados e fermentados com identidade 
regional, muitos deles já premiados e em 
expansão no mercado.

O potencial dos sabores do Pará para 
a produção de cerveja foi observado há 
26 anos por uma das cervejarias artesa-
nais que atuam no estado, a Amazon Beer. 
Na época da fundação da marca, no ano 
2000, a cervejaria artesanal já apresenta-
va um movimento forte em outros países, 
mas no Brasil, e sobretudo no Pará, ainda 
era um cenário incerto. “A Amazon Beer 
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foi fundada quando o cenário de cerveja 
artesanal no Brasil era muito pequeno 
ainda, tinham três ou quatro cervejarias 
artesanais, no máximo. E como todas 
as cervejarias � cavam no Sul e Sudeste 
do Brasil, naturalmente, elas seguiam 
estilos europeus e americanos para re-
produzir aqui no Brasil”, contextualiza o 
sommelier de cerveja e sócio-proprietá-
rio da Amazon Beer, Caio Guimarães. “E 
a gente, para se diferenciar, estando na 
Amazônia, pensamos em fazer produtos 
diferentes, produtos únicos, que seriam 
irreprodutíveis”.

Em 2002 a marca lançou a primeira 
cerveja com o ‘DNA da Amazônia’, como 
se refere Caio. Desde então, a Cerve-
ja Forest Bacuri é a que mais vende na 
Amazon Beer dentre as que contemplam 
ingredientes amazônicos. “É uma cer-

Ana L í dia Z oni conta que a empresa surgiu através de uma pesquisa científi ca que mapeou a cadeia produtiva da meliponicultura no Pará
FOTOS : DIVULGAÇÃO 
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veja leve, uma cerveja bem refrescante, 
que tem aquela leve acidez, um leve dul-
çor do Bacuri. E foi um tremendo suces-
so e, com isso, nós criamos uma linha 
com outras cervejas também. Cerveja 
com priprioca, cerveja com taperebá, 
com açaí, com erva chama”, aponta o 
sommelier. “Isso estou falando apenas 
das cervejas de linha, que são produzi-
das regularmente. Mas nós também já 
testamos cervejas sazonais com tucupi, 
com pimenta-de-cheiro, com acerola, 
com pau precioso, com camu-camu, 
com cupuaçu. São dezenas de cervejas 
com esse DNA da Amazônia”.

MERCADO 
Mais do que a curiosidade desperta-

da por uma cerveja que agrega sabores 
conhecidos dos paraenses em outros 
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tipos de preparos, Caio destaca que a ex-
periência demonstrou que o paladar das 
cervejas com insumos regionais caiu no 
gosto dos clientes, o que explica o fato de 
até hoje, décadas depois, as bebidas se-
rem muito consumidas. “É um hábito do 
paraense ver o cupuaçu, o bacuri em um 
doce, em um sorvete, em um chocolate. 
Então, apresentar uma cerveja com essas 
frutas é algo completamente inusitado 
até para quem é daqui. Não é uma coisa 
só turística, mas que desperta a curio-
sidade do paraense por ser inusitado e 
por valorizar os nossos insumos, a nossa 
diversidade, através das cervejas”, avalia. 
“E a gente não sentiu nenhuma descon-
�ança dos clientes mesmo no início, pelo 
contrário. Inclusive, em 2002, quando ela 
foi lançada, ela ganhou um prêmio bra-
sileiro de produto inovador do ano. Em 
2014, a nossa cerveja de açaí – que é uma 
Stout, uma cerveja escura e com açaí - 
foi eleita a melhor cerveja do Brasil no 
maior concurso de cervejas brasileiras, 
que acontece em Blumenau anualmen-
te. A Cerveja de Priprioca também já foi 
premiada, a de Taperebá também já ga-
nhou vários prêmios, então, são cervejas 
que agradam não só em Belém, mas em 
concursos mundo afora”.

No universo dos destilados, a mistura 
da bebida alcoólica com os sabores en-
contrados em abundância no Pará tam-
bém ganhou o mundo. Proprietário do 
Bar Meu Garoto e idealizador da cachaça 
de Jambu, Leodoro Porto conta que trou-
xe a tradição familiar de curtir cachaças 
com ervas do Piauí e a adaptou à riqueza 
encontrada no Pará. “O meu pai fazia ca-
chaça com ervas, cravinho, canela, gen-
gibre. E quando eu vim para cá, em 1994, 
eu comecei a fazer cachaça com frutas, 
com ervas e tal. Era uma coisa muito 
simples e que não era muito valorizada”, 
lembra. “O meu pai fazia muito no Piauí, 
eu via ele fazer, e quando eu vim para 
cá, eu vim para trabalhar com bar. Mas 
acabou que eu não inseri logo a ideia da 
cachaça no Meu Garoto. Foi depois que 
eu comecei a lembrar e decidi fazer as ca-
chaças com frutas para colocar no bar. E 
aí o bar começou a �car conhecido atra-
vés dessas infusões”.
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Já tendo testado diversos sabores, 
aprovados pela clientela, em 2011 Leo-
doro imaginou o efeito que seria possível 
alcançar com a mistura da cachaça com 
Jambu. O primeiro teste não deu mui-
to certo, o segundo também não, mas 
ele insistiu na experiência até conseguir 
transferir o tremor do jambu para a ca-
chaça. “Desde o início, a curiosidade das 
pessoas era grande. As pessoas associa-
vam o jambu com o tucupi, que precisa 
ferver por sete dias. A pessoa � cava pre-
ocupada e eu acabava oferecendo uma 
prova e tranquilizando a pessoa”, explica. 
“E quando eu comecei a fazer isso foi um 
boom. Ali eu vi que seria um produto ni-
cho de mercado porque não tinham pro-
dutos nessa categoria, então, eu busquei 
mais conhecimento sobre como seriam 
as embalagens”.

Não demorou para que os clientes 
que provavam a cachaça no bar pergun-
tassem se havia opções engarrafadas para 
levar a bebida como souvenir. Hoje, por 
mês, a marca produz uma média de 5 mil 
a 6 mil litros de cachaça de Jambu, que 

NÃO É UMA COISA SÓ 
TURÍSTICA, MAS QUE 
DESPERTA A CURIOSIDADE 
DO PARAENSE POR SER 
INUSITADO E POR VALORIZAR 
OS NOSSOS INSUMOS, 
A NOSSA DIVERSIDADE, 
ATRAVÉS DAS CERVEJAS”
Caio Guimarães, empresário  

são comercializadas em garrafas de ta-
manhos diferentes que variam de 50 ml 
a 700 ml.

BIODIVERSIDADE
Percebendo que a cachaça caiu no gos-

to dos clientes, Leodoro conta que buscou 

diversi� car a sua produção, agregando 
outros sabores. “Devido eu me encontrar 
aqui no Pará, eu vi tanta riqueza a mais 
do que na minha região. Então, eu co-
mecei a fazer cachaça com açaí, comecei 
a fazer com bacuri, com cupuaçu, com 
Castanha-do-Pará, que é bem difícil de 
trabalhar, mas é uma das mais apreciada 
porque a castanha tem um sabor único”, 
conta. “A gente tem também os licores, 
que já é uma bebida bem suave. A tra-
dicional cachaça de Jambu é bem forte. 
E tentando agradar outro público, eu � z 
uns sabores mais suaves com frutas. É a 
linha Jambucy, que é a cachaça de jambu 
com açaí, tem a com bacuri, cupuaçu, 
castanha-do-Pará e jenipapo. Aí eu con-
segui trazer uma bebida mais suave, mas 
não tão suave quanto o licor. A gente está 
diversi� cando, a ideia é ampliar mais o 
leque de produtos”.

E se a ideia é inovar e diversi� car a 
partir dos sabores encontrados na re-
gião, há quem tenha observado o gran-
de potencial do mel produzido pelas 
abelhas sem ferrão, nativas da Ama-
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AS PESSOAS ASSOCIAVAM 
O JAMBU COM O TUCUPI, 
QUE PRECISA FERVER POR 
SETE DIAS. A PESSOA FICAVA 
PREOCUPADA E EU ACABAVA 
OFERECENDO UMA PROVA E 
TRANQUILIZANDO A PESSOA”
Leodoro Porto,
empresário 

zônia. Idealizadora e CEO do Hidromel 
Uruçun, Ana Lídia Zoni, conta que a 
empresa surgiu através de uma pesquisa 
cientí� ca que mapeou a cadeia produtiva 
da meliponicultura no estado do Pará e 
que possibilitou comprovar a alta qua-
lidade do mel das abelhas nativas sem 
ferrão. “No cenário de 2019, não existia 
regulamentação que autorizasse a venda 
do mel por possuir um teor de umida-
de que o descaracterizava como mel por 
não haver legislação para o mel de abelha 
brasileira, apenas para as africanizadas e 
italianas. No exato momento, pensamos 
'por que não pegar o produto mel e trans-
formar no hidromel (vinho de mel) com 
14% de teor alcoólico?'”.

Foi assim que surgiu o Hidromel Uru-
çun da Amazônia. Ana Lídia explica que o 
hidromel é uma bebida fermentada de mel, 
água e levedura que traduz suas notas de sa-
bor do mel, das � oradas e do álcool produ-
zido através da fermentação que chega em 
14%. A bebida harmoniza bem com frios, 
mariscos, carnes brancas e silvestre.

Ela aponta, ainda, que a escolha pelo 
mel das abelhas nativas para a produção 
do Hidromel Uruçun veio das análises 
físico-químicas dos méis, de suas pro-
priedades medicinais até pelo alcan-
ce de um sabor único, com identidade 
Amazônica. E não demorou para que o 
sabor com toque regional ganhasse os 

consumidores e o público especializado. 
Em 2025, o Hidromel Uruçun foi pre-
miado como segundo melhor hidromel 
da América Latina pela Brasil Mead Cup. 
“Em 2019 produzimos 19 litros de hidro-
mel como validação do produto e, hoje, 
nossa produção anual tem a capacidade 
de produção 20 mil litros”, conta a CEO 
da empresa. “Inicialmente, ganhamos o 
mercado paraense e nos anos de 2021, 

com uma central de distribuição em São 
Paulo, ampliamos a distribuição e venda 
do hidromel Uruçun em tempo hábil. A 
partir de 2022 ganhamos o mercado in-
ternacional e com o apoio do Sebrae e da 
Apex Brasil. Iniciamos pela Alemanha, 
África do Sul, Panamá e Suriname”.

Já consolidada no mercado, a mar-
ca também viu a sua demanda crescer em 
300% com a COP 30, realizada em Belém 

L eodoro P orto p r o d uz  a t é 6  m i l l i t r o s d a  c a c h a ç a  d e  j a mb u p o r  mês 
FOTO: C E LS O R ODR IGUE S
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no �nal de 2025. “Hoje, estamos com uma 
tecnologia própria chamada Melipona 
Tech, que identi�ca as �oradas de interes-
se meliponícola, provisionando a safra do 
mel e do hidromel”, aponta. “E hoje a gente 
possui contrato de parceria com 300 che-
fes de família que criam as abelhas nativas 
sem ferrão e vendem o mel para a empresa, 
oportunizando também o desenvolvimento 
social dessas comunidades tão distantes da 
capital Belém do Pará”.

CIÊNCIA 
Para além do sucesso comercial nas 

capitais, a ciência tem desempenhado um 
papel fundamental para garantir que essa 
revolução etílica também gere desenvolvi-
mento direto nas bases �orestais. É o caso 
do trabalho desenvolvido pela Embrapa 
Amapá, que, com apoio da Superinten-
dência de Desenvolvimento da Amazônia 
(Sudam) e parceria do empreendimen-
to Flor de Samaúma, vem capacitando 
comunidades ribeirinhas no município 
de Afuá (PA), região do arquipélago do 
Marajó. O projeto ensina os produtores 
locais a transformarem a polpa do açaí 
em uma bebida fermentada com pro-
priedades sensoriais que lembram vinhos 
�nos secos. Através de o�cinas práticas 
e da distribuição de kits de produção ar-
tesanal, os ribeirinhos aprendem técnicas 
de separação, �ltragem e engarrafamen-
to, agregando valor ao açaí tradicional e 
abrindo novas frentes de geração de ren-
da sustentável na Amazônia.

EM 2019 PRODUZIMOS 
19 LITROS DE HIDROMEL 
COMO VALIDAÇÃO DO 
PRODUTO E, HOJE, NOSSA 
PRODUÇÃO ANUAL TEM A 
CAPACIDADE DE PRODUÇÃO 
DE 20 MIL LITROS"
Ana Lídia Zoni, Hidromel Uruçun 
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SEGURANÇA NO 
TRABALHO RURAL 
É FUNDAMENTAL  

PREVENÇÃO

24 ABRIL 2026



LUIZ OCTÁVIO LUCAS 
 

No campo, onde boa parte das 
atividades depende de esforço 
físico, contato direto com má-
quinas e exposição a fatores 

naturais, a segurança do trabalhador é 
um tema que gera preocupação cada vez 
maior. O uso adequado de Equipamentos 
de Proteção Individual (EPIs), aliado à 

O USO ADEQUADO DE EPIS, 
ALÉM DA CAPACITAÇÃO E 
ADOÇÃO DE BOAS 
PRÁTICAS, PODEM REDUZIR 
SIGNIFICATIVAMENTE OS RISCOS 
PARA OS TRABALHADORES  
DO CAMPO

COMO TEMOS VÁRIAS 
ATIVIDADES OPERACIONAIS 
NO MEIO RURAL, HÁ 
UMA VARIEDADE DE 
EQUIPAMENTOS DE 
PROTEÇÃO INDIVIDUAIS 
NO MERCADO"

Armando Souza, tecnólogo em 
segurança do trabalho 

capacitação e à adoção de boas práticas, 
podem reduzir signi�cativamente esses 
riscos.

De acordo com Armando Souza, tec-
nólogo em segurança do trabalho, o am-
biente rural reúne diversos fatores que 
podem colocar a integridade do trabalha-
dor em perigo. “Há uma gama de possi-
bilidades de acidentes para o trabalhador 
do meio rural atualmente. Eu posso des-
tacar o ataque de animais peçonhentos 
ou venenosos, cortes ocasionados por 
ferramentas ou equipamentos agrícolas, a 
falta ou o uso incorreto de EPIs e a falta 
de treinamento para a operação de ma-
quinário, entre outros”, explica.

Segundo o especialista, a diversidade 
de atividades no campo exige diferentes 
tipos de proteção. No entanto, alguns 
equipamentos são considerados essen-
ciais para a maioria das tarefas. “Como 
temos várias atividades operacionais 
no meio rural, temos uma variedade de 
Equipamentos de Proteção Individuais 
no mercado. Mas, dentro de um contex-
to geral, podemos pontuar alguns como 
chapéu legionário, óculos de proteção, 
avental de proteção, luvas de proteção, 
botas de proteção com perneira e roupas 
adequadas”, a�rma.

Apesar da importância desses equipa-
mentos, ainda é comum encontrar traba-
lhadores que deixam de utilizá-los no dia 
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PARA ENTENDER 
Principais pontos da NR-31 – Norma 
Regulamentadora de Segurança e 
Saúde no Trabalho na Agricultura, 
Pecuária, Silvicultura, Exploração 
Florestal e Aquicultura

GESTÃO DE RISCOS
,dentifi ca©¥o de perigos no ambiente 
rural e adoção de medidas preventivas 
para reduzir acidentes e doenças 
ocupacionais.

TREINAMENTO E CAPACITAÇÃO
Trabalhadores devem receber 
orientação e treinamento adequado 
para executar atividades com segurança.

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL (EPIS)
Devem ser fornecidos gratuitamente 
pelo empregador, com orientação sobre 
uso, higienização, armazenamento e 
substituição.

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS
Devem possuir dispositivos de proteção, 
manutenção regular e operadores 
capacitados.

USO DE DEFENSIVOS AGRÍCOLAS
([ige treinamento específi co, 
procedimentos seguros de manuseio e 
uso obrigatório de EPIs adequados.

CONDIÇÕES DE TRABALHO NO CAMPO
Obrigatoriedade de água potável, 
instalações sanitárias, locais adequados 
para refeições e proteção contra 
intempéries.

RESPONSABILIDADE DO EMPREGADOR
Garantir segurança no ambiente de 
trabalho, fornecer EPIs e promover 
capacitação dos trabalhadores.

CULTURA DE PREVENÇÃO
A norma incentiva práticas que reduzam 
acidentes e promovam saúde e 
segurança no meio rural. 

(Fonte: Gov.BR)

a dia do campo. Para Armando Souza, 
essa resistência pode trazer consequên-
cias graves. “Há um alto risco de aciden-
tes, insolação, problemas de pele ou into-
xicação por defensivos agrícolas”, alerta.

Com o intuito de evitar erros na es-
colha do equipamento adequado, o es-
pecialista recomenda buscar orientação 
técnica. “Hoje a melhor alternativa é 
contratar uma consultoria em Saúde e 
Segurança do Trabalho, ou buscar junto 
ao sindicato dos produtores rurais da re-
gião o auxílio técnico do Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Rural (Senar) para 
ter o melhor direcionamento. O produ-
tor pode também se referenciar nas Nor-
mas Regulamentadoras do Ministério do 
Trabalho e Emprego, com destaque para 
a NR-31”, orienta.

O cuidado também deve ser redobra-
do no manuseio de máquinas e equipa-
mentos agrícolas, que frequentemente 
estão envolvidos em acidentes graves. 
A capacitação pro� ssional é apontada 
como um dos caminhos mais e� cientes 
para reduzir riscos. “O produtor deve se 
capacitar e capacitar seus colaboradores 
por meio de capacitações pro� ssionali-
zantes. Faço a devida referência ao Servi-
ço Nacional de Aprendizagem Rural, que 
tem como uma de suas missões a capaci-
tação do homem do campo”, destaca.

Outro ponto de atenção é o uso de 
defensivos agrícolas, que exige proce-
dimentos rigorosos de segurança. “É 

imprescindível que os que estarão envol-
vidos, direta ou indiretamente, façam a 
capacitação para a manipulação segura 
e aplicação de defensivos agrícolas, para 
entender as logísticas de compra, trans-
porte, armazenamento, manipulação e 
aplicação dos produtos � tossanitários”, 
explica o tecnólogo.

Armando Souza também lembra que 
a responsabilidade pela segurança no 
campo não é apenas do trabalhador. O 
empregador ou proprietário rural tem 
obrigações de� nidas por lei. “A normativa 
nº 31 deixa bem de� nidas as responsabi-
lidades da organização rural ou emprega-
dor, como disponibilizar de forma gratui-
ta os EPIs, informar como deve ser a sua 
devida higienização e guarda, proporcio-
nar a devida troca quando dani� cado ou 
extraviado, fornecer água potável e ofere-
cer treinamentos de capacitação”, a� rma.

Mesmo com normas e equipamentos 
disponíveis, o especialista acredita que 
ainda há um desa� o cultural a ser supe-
rado no setor. “Como técnico e tecnó-
logo em saúde e segurança do trabalho 
e instrutor na área há mais de 10 anos, 
percebo que a segurança do trabalho 
ainda é vista como ‘gasto’ e não como 
investimento. Pontuo como de funda-
mental importância a mudança de men-
talidade das organizações rurais e dos 
empregadores, para que possamos vis-
lumbrar uma cultura prevencionista no 
campo”, observa.

Armando Souza diz que responsabilidade pela segurança no campo é de todos  
FOTO: DIVULGAÇÃO
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RURAL
A dinâmica Associação Rural da 

Pecuária do Pará promoverá jantar 
comemorativo no dia 15 de maio, no 
Parque de Exposições Presidente Médice, 
para marcar os 75 anos de sucesso da 
mais longeva e respeitada entidade do 
agro no Estado.

PECUÁRIA
O jantar de aniversário da Associação 

Rural da Pecuária do Pará terá Fernando 
'acier /obato como anfitri¥o� 5eXnir£ ��� 
talheres com bXɱet assinado por 0£rcia 
Soares, cerimonial de Edila Porto, organização 
de Danielle Cecim e voz de Carol Ferreira. 

AÇAÍ
A cria©¥o de fXndo financeiro 

para apoiar o desenvolvimento 
da cadeia do açaí é foco da 
Amaçaí, entidade que reúne os 
processadores do fruto. Os exemplos 
a serem seguidos são os sucessos 
do Funcacau e Funcafé.

NA CUIA
O empresário Rafael Barros, titular 

da rede de restaurantes Amazônia na 
Cuia, inaugura em junho uma grande 
estrutura, na Domingos Marreiros, com 
equipamentos de ponta, para bater, se 
autofornecer, e vender para o público um 
açaí especial, grosso e médio, plantado em 
�� hectares no &afe]al� 7amb«m Yender£ 
no sistema delivery.

30 ABRIL  2024

Coluna

Mauro Bonna
negocios@maurobonna.com.br

negocios@maurobonna.com.br
 @maurobonna
Baixe, gratuitamente, o
aplicativo do Mauro Bonna.

do pasto, ao prato. Terroir do pará!
sabor que impressiona
 

(91) 3015-8342          @REDUTODASCARNES  |  @FAZ.CARIOCA        AV. SEN. LEMOS, 65 - UMARIZAL, BELÉM (PA)

COMBUSTÍVEL
 Começou a instalação da Grão 

Pará Bioenergia, uma usina de etanol 
de milho, em Redenção. Investimento 
de R$ 2 bilhões de reais. Entrará 
em operação dentro de 18 meses, 
gerando 600 empregos diretos.

BOI
 A usina da Grão Pará Bioenergia, 

em Redenção, também proporcionará 
um serviço de engorda de bovinos. Um 
confi namento em regime de “boitel”, 
com um subprotudo da fabricação 
de etanol de milho como nutritiva 
alimentação.

AÇAÍ
 O Grupo Zappone, com planta 

fabril em Benevides, já começou a 
exportar açaí para Israel, dentro do 
padrão Kosher.

ISRAEL
 A Frigol, em São Felix do Xingu, 

abate diariamente 500 cabeças de 
gado, no padrão Kosher, e exporta 
para Israel.

CACAU
 A Nestlé vibra com a alta no 

preço do Cacau. Diz ser uma grande 
oportunidade para os produtores 
vinculados ao seu programa Nestlé 
Cocoa Plan, que implantou na região 
de Medicilândia.

ÓLEO
 A Natura instalou 17 biofábricas 

de óleos essenciais no Pará e 
introduziu novos produtos em seu 
imenso portfólio. O Ecoparque da 
Natura, na estrada de Mosqueiro, em 
Benevides, acaba de completar 10 
anos de sucesso.

PALMA
 A Natura quer ter cadeia própria 

de óleo de palma. Decidiu plantar 45 
mil hectares no sistema agrofl orestal 
de palma no Pará até 2035.

ATRASO
 Segundo o Ministério da 

Agricultura, apenas 27% das 
propriedades rurais do País 
estão conectadas à internet.

EM PÓ
 O Brasil começou a exportar 

açaí em pó para a Índia e Singapura. 
Porém, no mercado interno, o produto 
ainda não decolou.

CHIP
 Começou a chipagem do rebanho 

bovino paraense. A meta é chegar em 
2026 com 100% da pecuária do Pará sob 
rastreio. Investimento de R$ 123 milhões.

ABASTECIMENTO
 Tomara que entre na pauta da 

próxima eleição: Ceasa Metropolitana e 
Terminal Pesqueiro. Dois equipamentos 
de suma importância para o 
abastecimento alimentar de Belém.

CARNE
n O Pará só contribui com 5% da 

carne bovina exportada pelo Brasil, no 
entanto abate 10% do total do País. O 
Pará poderá dobrar a exportação em 
comparação com os atuais números.

TURISMO
 Pesquisa do Sebrae Nacional: 

o turismo ecológico já responde por 
60% do faturamento dos pequenos 
negócios do setor.

EXPORTAÇÃO
 A indústria frigorífi ca paraense, 

com padrão de exportação de carne 
de qualidade, gera sete mil empregos 
diretos e compra, no Pará, cerca de 
800 milhões de reais por mês em 
insumos.

COURO
 A cadeia da carne paraense 

movimenta as indústrias de couro, 
biodiesel, sabão, ração animal 
subprodutos alimentares para 
avicultura, tecnologia cosmética e 
soro para vacinas.
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CAPITANIA
A Capitania dos Portos já multou 

a /inaYe�1/ 7ransporte 0Xltimodal 
pelo embarque de grãos em portos 
da Arthur Bernardes, sem licença e 
sem a estrutura mínima.

CARNE
É complicada a situação da indústria 

da carne do Pará. Acabará agora em 
junho a quota de exportação que a 
China impôs ao Brasil. E cerca de 77% 
das exportações da carne paraense vão 
justamente para a China. O Pará ainda 
não tem habilitação para os demais 
mercados interessantes.

CHINA
O Pará se adaptou bem ao chamado 

“Boi China”, país que exige abate 
abai[o de �� meses� At« ent¥o o 
abate ocorria com 36 meses. Com o 
rebanho comercial paraense « ���� 
rastreado, ficoX f£cil manter o controle 
de qualidade. 

GENÉTICA
A )a]enda 7apaMµs, em ,taitXba, 

reali]ar£ no dia �� de maio, o seX 
primeiro Sunset com oito fêmeas de 
primeira linha� ( no dia segXinte, �� 
de maio, o �| /eil¥o )a]enda 7apaMµs 
	 &onYidados� (tapa 7oXros� 7Xdo 
transmitido ao vivo pelo Agro Canal, 
na SKY.

PALMA
A colombiana Daabom já assumiu 

todos os ativos da Agropalma no Pará: 
áreas plantadas e instalações de extração 
no mXnicípio de 7ail¤ndia e a refinaria de 
µleo de palma na ArthXr %ernardes�

PITAYA
O cultivo de Pitaya chegou à 

Amazônia. O Pará já tem produção 
significatiYa, com cerca de ��� 
do total. A produção brasileira, 
de seis mil toneladas por ano, é 
pequena quando comparada com 
os países do leste europeu, porém, 
já é um bom começo. A fruta é rica 
em fibras, apresenta bai[o teor 
calµrico, registra Yitamina &, ferro e 
magnésio.

PIRARUCU
A Reicon Agro trabalha para lançar no 

mercado o pirarucu em lata, seguindo o 
sucesso do atum, bacalhau e sardinhas.

SAFRA
No escoamento de grãos do Centro-

Oeste, até junho, para o terminal 
de Miritituba, as rodovias federais 
%5���� �7ransama]¶nica� e %5���� 
�&Xiab£�6antar«m� est¥o praticamente 
intransit£Yeis� 6¥o cerca de ����� carretas 
por dia� 0Xita chXYa, filas imensas�

BOI
5elatµrio da pecX£ria no 3ar£� rebanho 

boYino de ��,� milh·es de cabe©as� �reas 
de pastagem ��,� ha� &erca de ��,�� do 
rebanho est£ em propriedades acima de ��� 
ha� 'esfrXte do rebanho em ����� ��,���

FRIGORÍFICOS
O Pará possui o segundo maior 

rebanho nacional, mas apenas �� plantas 
frigoríficas� (m ����, a prodX©¥o paraense 
atingiu 1,18 milhão de toneladas.
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Capital de Giro
do Banco da Amazônia
Tranquilidade pra você,
mais fôlego pro seu negócio.

Seu negócio merece respirar com 
tranquilidade. E com o Capital de  
Giro do Banco da Amazônia, você  
garante fôlego para crescer sem  
apertos. Aqui, você tem crédito e 
serviços feitos sob medida para a sua 
empresa, com as melhores taxas do 
mercado e até 60 meses pra pagar.

Conheça
e contrate

•  As melhores
    taxas do mercado 
•  Até 60 meses 
    para pagar




